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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho visa pensar sobre as possibilidades de educar de forma 

sensível dentro do cenário de potencialização do modelo neoliberal no sistema educativo 

brasileiro. Como a promulgação da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e a 

Reforma do Ensino Médio (2017 e 2024), se observa o aprofundamento do modelo 

neoliberal de educação que tem como objetivo final a formação para o mercado. Ao 

recortar/afunilar o debate para o estado de Minas Gerais, temos a parceria da Secretaria 

de Estado de Educação (SEE/MG) com o ICE (Instituto de Corresponsabilidade pela 

Educação), empresa pernambucana que propõe um modelo de educação integral para 

todas as modalidades de ensino. A intenção é discutir um contraponto teórico à 

perspectiva de educação meritocrática, individualista, baseada em resultados e em 

responsabilização de gestores(as) e docentes dos desempenhos dos(as) discentes por meio 

das ideias que permeiam uma educação sensível, voltada para a formação humana integral 

e dissociada de resultados em avaliações, mas associada ao desenvolvimento de pessoas 

capazes de tomar decisões coletivas, sensíveis e coerentes com a democracia. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Para isto, recorreremos a uma revisão bibliográfica e aos pensamentos de Edgar 

Morin (2015), Gastón Bachelard (2001), Marco Ferreira Santos (2004), Eliane Braga 

Aloa Atihé (2008), e outros(as), para se elucubrar vislumbres de alternativas para a 

educação para as sensibilidades dentro de um cenário “insensível” de formação docente 

e discente. Ademais, se analisou as legislações pertinentes e os documentos institucionais 

do ICE. 
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METODOLOGIA  

 

Leitura da literatura crítica acerca da educação das sensibilidades; legislações 

pertinentes (BNCC, CRMG e resoluções da SEE); documentos do ICE sobre o modelo 

“Escola da Escolha”. 

 

DISCUSSÃO E/OU RESULTADOS 

 

A implementação de uma educação das sensibilidades enfrenta desafios em um 

mundo marcado pela hegemonia do pensamento utilitarista e pela mercantilização do 

ensino. No entanto, Morin, Bachelard, Durand, Freire e diversos(as) outros(as) cientistas 

da Educação, oferecem caminhos para superar essas barreiras, enfatizando a importância 

de reconectar o humano ao simbólico, ao estético e ao emocional. Nessa premissa, é que 

se deve buscar, no cenário educacional atual, da reforma do Ensino Médio, da BNCC 

uniformizadora, das avaliações externas que responsabilizam a educação pública como 

incapaz de ensinar, da presença e interferência cada vez maior de institutos de educação, 

como ICE, nos sistemas públicos de ensino, uma ampliação dos pensamentos e dos(as) 

pensadores(as) numa perspectiva de formação integral humana e de valorização do 

indivíduo. Essa ampliação pode ser feita no contato dos(as) docentes, tanto na formação 

inicial quanto na formação continuada, com as ideias e premissas da educação das 

sensibilidades. Professores(as) dos cursos de licenciatura e pedagogia devem antenar-se 

ao movimento de formação humanizadora para os(as) futuros(as) docentes (vale lembrar 

que vieram, foram formados(as) de uma educação que molda para a meritocracia e para 

o trabalho) e promover debates e seminários com autores(as) dessa temática. Ademais, 

tanto na formação inicial quanto na formação continuada, os(as) docentes devem ser 

estimulados(as) a conhecer e promover novas formas de avaliar. Não adianta discutir 

educação das sensibilidades e educação de formação humana integral se mantivermos as 

mesmas formas de avaliação e classificação discente. É propor uma alternativa lúcida ao 

desmonte da educação pública e sua privatização e às avaliações meritocráticas 

excludentes e, ao final, fazer o mesmo: avaliar com os mecanismos de exclusão, sem 

proposta para a formação integral do ser humano. Ou seja, mesmo que o discurso seja de 

regionalismo e respeito às esferas locais, a BNCC é promotora de uma uniformização. A 

finalização desse processo uniformizador, com seleção de conteúdo e relevância de 
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componentes curriculares, se dá com as avaliações externas que selecionam aqueles(as) 

que se “enquadraram” no currículo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O texto procurou elencar a origem do ICE e sua entrada nas escolas públicas de 

MG por meio do modelo Escola da Escolha. Se dialogou com a criação da BNCC e a 

reforma do EM, duas mudanças que respondem ao cenário global educacional neoliberal, 

donde institutos como o ICE são elementos formadores de docentes e discentes para um 

modelo meritocrático e individualista de sociedade. Por fim, foi apresentado ideias para 

uma educação das sensibilidades que é base formadora de um ser humano integral.  

 

Palavras-chave: Educação inclusiva; Rede pública de ensino; BNCC. 
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